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Mas querem vêr ainda mais fla­

grantes contradições, que farão rir
á bandeiras despregadas? Oiçam,
Eis a primeira, A filosofía não é

ensinada aos alunos que seguem
os cursos chamados scientificos,
mas unicamente aos .que se desti­
nam ás carreiras literárias! Pois
não. é espantoso?! Que au�encia d,e
orientação filosofica, que mcapaci
dade pâra seguir até ao fim uma

marcha rectilinea! Elles não só ca·

minham nor curvas, fazem mais:
voltam atrás, num desvairamento
de criancas ou de cegos! Depois
de ter estabelecido o ensino posi­
ti vista da Filosofía, destinam-na
aos ignorantes dos problemas scien­
tificos e negam-na aquêles que,

A

melhor preparados estavam para
a estudar sern'pr econceiros. Como!
pois vós fazeis da Filosofía �ma
sin these abstracta da rnathernatica,
da astronomia, da' física, da chi

mica, da biologia, do sociología e

ides ensinà la a quem nunca dlfe·
renciou uma expressão mathemá­
tic8, a quem não conhece as leis
de Kepler, a quem nunca viu um

galvanómetro ou um eudiómetro,
a quem não sabe as leis da ther­
mochimica, os factos concretos da
paleontologia, da botanica, d.:: zoolo­
gia? Quereis dar a slnthe�e sem te,r
dado a anályse? que noçoes de PSI­
chologia tendes VÓ3? ..

Pelo contrario; àqueles que pre­
cisavam da sinthese dos conheci­
mentos adquiridos pela' anályse
SCientifica, é a elles que vós Ih'a
negais! Espantoso!

E no entanto, isto não devia es·

pantar. Quem conhece por alto a

historia e a essencia do constitu­
cionalismo em Portugal, que pro­
duz annualmente uma verdadeira
dial'rêa de bachareis, tem de con
s,iderar certos fwómenos patholo·
gicos como vicias organicos Jo sis�
têma, e de aceitar os factos como

uma fatalidade necessária .. Mas
admittir, e explicar, não obsta á
indignação. Admirar, ficar bo,:¡ui·
aberto, será mostra de ignorancia
ou ausencia de critério, indignar-se
porêm é ,patentear a existencia de
um sistema cérebro espillal no or­

ganismo de alguns portuguêses.
Quem vê o ensmo universitario,
em geral ôco, palavroso, prejudi­
cial-retorta d'onde sái toda a dro­
garia poli,tica dos venenos nacio­
naes-(t) sêr preferido ao ensino in­
qustrial, agricola e commercial­
d'onde poderiam saír homen.;; de
trabalho uti I e fecundo-, um su­

jeito razoável não ,se espanta com
coisas secundárias.
Mas o pecado original da refor­

ma do licêu é o contrasenso do
desdobramen to em duas partes,
uma literária, outra scientifica do
ensino liceal. Analyse e sinthese
são necessárias a médicos e a en­

genheiros, a artistas e a poetas.
Porque uma e outra são inse­

pará veis. Figurai o valôr da Scien-

(1) HÁ excepções, Nem tudo o que sái dII re­
torta universilaria é veneno nacional-ás vêzes
sáem d'aí verdadeiras glorias e utilidades reaes,

'l1beófilo Braga e João de Deus cursaram a uni­
'\'ersidade. Mas não é para admirar, Na retorta
Idz·ee urna dupla decolllposiçllo, entre a inteli­
gencia do português e o ensino Oco da bachare­
lice: ao lado do veneno produz·se poie a razão,
disciplinadora, o talento fulgurante. Formad08
numa dupla decompo�içllO essas excepçõp.s troll­
xeram da unlversid&de só uma: coisa-a indi­
gDIÇllt.

I

cia pelo infinito mathemático (Xl). « MALA DA EUJiOPA»
Um d�s ramos será a. analyse, o�� Com o seu ultimo numero entrou'tro a -sinthese. Separal:os: fica ze-

no decimo terceiro anno de' publi­ro. Que, vale 0, C?nheClfi�nto pro· cidade este brilhar¡:: semanario il.
fun�o d um me,d�co ou d um enge- lustrado de

grand�formato que se

nhelr� na mat:na das. s,uas espe- ¡ publica em Lisboa e qu� é dedic�­cu.laço.es �e nao. adquiriu a �on- do aos nossos c patriotas rest­
sciencia d essa u�tdade na va,neda- dentes nas color-ias e no Brazil.de. e, ess� solldarle.dad.� de metodo.

Corn a direcção proficienre e cui­d� doutrina e. de �ntUlt?� que nos
dada de Jose de Mello e a redac­da a verdad,elra FJ.los�f¡a. ção principal de Ribeiro de Carva-

E o que e um pintor sem conhe- lho o intelligente e. illustre moço­
cer, Optica, um mus!co sem a esc�iptor que lhe de�ica �oda a
ACU5t1ca, um romancista sem o

sua intensa alma de jornalista, a
conhecimento profundo da Fisiolo- Mala da Eurupa continua confir­
gia? Hoje em dia, não .há raz�o mando de numero para numero os

pâra distinguir entre ,sabzo e artz�- justos creditas de que goza e queta. O que há é o sabio engenhe�- a tornam a publicacão mais.recorn­
ro, o sábio médico, o sábio poli�l. mendavel a todos os nossos expa.
co, o sábio escultor.' Eu aprecio triados.
tanto a literatura de Zolá, roman- Desde as Noticias da vossa terra,cista, como a de Le Dantec, bio- a scintillante chronica habitual dos
legista. E tanto a sciencia admirá- acontecimentos nacionaes, até ao
'vel d'este no Traité de Bioioqie, co- vasto noticiario enviado pelos cor­
mo a sciencia psicológica d'aquêle respondentes especiaes que a Mala
nos Rougon,Macquart. E, pâra que tem em todas as localidades co
se dê mais valôr á minha afirma- paiz, nota se um tom de selecçãoção, direi que'ten.ho por m�u lado Iitteraria que bem revela a supe­Lornbroso, o primeiro psichopa- rioridade intellectual de quem a re­

rhologista moderno. Sim; ningue� dige. Todos os numeros inserem
é hoje literato a valêr sem que sai- variadíssimas gravuras" algumasba o que é uma integral, sem co- de grande formato, de homens em
nhecer a lei de Dalton, o theorema evidencia, dos acontecimentos mais
de Newton ou a anályse espectral! notáveis e dos filis, lindos aspecO ensino dos Hcê.us não �-não ctos, p�isagens e moou�entos de
d�ve ser-um ensInO espectal, .de Portugal, Brazil e Colomas.
applicação directa: mas um ensmo As relaci5es cordealissimas quegeral, destinado, não a cursos e de3de ha 'muito existem entre o
carreiras, mas a espiritos de homem. Herald') e a importante folha semg­
Não deve formar engenheiros, ?e� naI de Lisboa explicam a intima
mecanicos. D=ve formar raCIOCl· satisfação com que regIstamos es.
nios fortes e corações valentes. tc! anniversaria e votos fazemos
Mais adiante desen.vol verei esta

pa ra que a importante folha con­
proposição, e expor.el () meu modo tinue prospera e brilhant�.
de vêr a esse respeito. Tem mUlto

_

que discutir. Mas o que é já evi· DR. VIUGILIO INGLEZdente é que o artista nãQ deve
A fim cie conferenciar com o sr.ignorar a composição dI) feldspa· presidente do conselho sobre di.to, como o intitulado sábIO não de·

versos assumptos que interessam a
ve ignorar a lei do progresso, a

esta provincia partiu de F.aro par�'theoria da"consciencia ou a histó- Lisboa na tarde de domingo ultl­ria da Idade Média. E' ev!dente. mo o sr. dr. Virgilio Inglez, illus.,

Reconhece·se d'esta maneira que, tre governador civil d'este districto.
o que nós supúnhamos sêr uma Devia ter regressado hoje a Faro.
orientação poderosa, moderna, não __�é mais do que uma falsa discipli.
na, um método de contrabando,
uma orientação de furta·côres!. A
observaçãó immediata poderá en­

ganar alguem. Urna analyse, m<!s·

mo pouquissimo profunda, como'

aquéla que aqui faço, l2) concluirá
necessarfamente neste resultado fi·
naI, indeeemponivel: na frase de
Cambrone. Indecomponivel, por·
que é a' mais elementar' resposta.
E além d'isso porque o cuid'ado da
sua manipulação deixá la-ía aos re­

formadores inconscientes do e'n­
sino.

Mas ainda há mais: o program·
ma de filosofia que, como vimos, é
inspirado pelo critério positivo, sa·

bem os srs. cómo termina? No re­

co'nhecimento da necessidad� d'uma
ordpm sôórenatural, na necessidade
das theologi&s J AugJsto Comte
dansando o minuête com o sr. Ar­
cebispo.bispo do Algarve ...
Demonstrámos hoje, pois, a nos·

so vêr, e por hoje basta, que
os proprios méthodos influr!m sobre os

programmas. Um fraco metodista
no ensino dará sempre !.1m fraco
imaginadôr de programmas. Quem
conhece bem com) ha de actuar,
tambem sa be com o que hà de
actuar. O método indica a ferra­
menta. O seu valôr é pois duplo:
tem influencia directa e influenda
indirecta·,· tornando·se o inspirador
do programma. Querem prova
melhor?

ECHOS

R!lUl Proença.

Têem um verão amargurado, os
politicos. Até agui tmham o traba­
lho insano das eleicões, num afan
continuo de distrib�ir listas e COl1'

quistar adeptos. Agora, -:!egladiam-
se com uma sanha digna de me­

lhor sorte, discutindo o resultado
das mesmas eleicões.
Não os comm;ve o rumor festi·

vo que chega das praias e ther­
mas, onde a estas horas se diver·
tem milhares de felizes d'este mun­

do' não os seduzem a ':.1lma azul,

b
.

dJ ceu e as noites amenas da .el·
ra mar. Na capital a Arcada �e os

corredores dos ministerios conti·
nuam apinhados de influentes, de
politicas velhos e no,:o�-e�tes u�­
mos, com grave prejU1Z0 dos bal·
les elegantes, pelos casinos e &s­

seT.bléas das pra!as da móda.
Ha em torno' do governo uma

athmosphera de desconfiança.
-Qllal será· a attitude do sr.

João Franco em Côrte:;? Que fim
o espera"? QLle medidas irá atra­
vessar deante da onda impetuosa
das opposições?
Estas perguntas andam de boc­

ca em bocca e ninguem lhes en·

contra resposta. D'ah'i, estar o
cambio governativo pela hora da
morte ...

Vale nos, po'l'em, um outro facto
mais importante. E' o cambio mo·
netario ter estado,·' na semana fin­
da, ao par. Deus louvado! Já se

eornpram libras em <>'Uro-essas
lendarias e famosas libras e!>terli­
nas-por quatro mil e quinhentos
lléis. Nem um real de á'gio.

(2) Vi o nÓvo programma do licêu em dez
minutos, e não o teob" presente. Nem é.preciso
mais •• , Se mo acuulII dII superficial, not8lÍ1-
me os erros. Agradecerd.

Depois de alguns annos de bai- 'ses é horas div�rsa�, á vontade �o
xas e altas, chegámos, emfim, a freguez. MIS, mfeltz�en�e, a m­

uma situação desafogada e prospe- dustria de conservas já nao offere­
ra, de incalculaveis vantagens p.ara ce seguras garantias, mes}TI0 quan­
o credito do paiz no extrangelro.1 do ? genero conservado e, �?mo o

Poupa o Estado centenas de con- gemo de ma�c� P. Noqueira, de
tos nos seus pagamentos aos er é- fama ultra universal.

.

dores externos; o commercio adqui- �ttendeodo a estas_dJfficu�dade�
re 03 productos que precisa de im- e alO?a. á de, q�e n�o sera fa�ll
portar, por preços vantajosíss��os, substJtul� o Diarii; Cllj� suspensa�o povo fica tendo a sua parncipa parece disposta a eternizarse, en

ção infallivel no balanço d'essas tende�os que o melh?r que P.
mesmas vantagens. N )guel�a tem a fazer e to:nar-se
Para -este resultado concorreu o proprIo editor do seu gemo_. f�­

muitíssimo o convenio effectuado zendo d'elle uma grande edição lít­
ha annos pelo g:werno regenerador tera�ia de dist!ibuição semana� aos

com os nossos credores externos. fasciculos. N ao esqueça, po, em,
Mas, além d'isso, deve-se tambem aju�tar �revlamente .com ? d.r. An­
ao grande de$,envolv!mento. da tenro Gil os respectivos direitos de

agriculrura e das indústrias e, ainda, auctor.

ao facto de termos mgo este anno

para mais de dez mezes, sem ne­

cessidade de o importarmos do ex­

trangeiro-c-o que nos levava gros­
sas sommas em ouro.

Assim, um facto se torna evi,
dente e incontestavel: o paiz pro­
gride e prospera. A riqueza publi
ca augmenta.
Isso nos vale.

��+

Diz a Folha de Louie que por cau­
sa da demissão do sr. Abel de
Andrade vae uma azafama dos de­
monios na imprensa affecta ao de­
mittido.
O collega, provavelmente, não

lé todos os jornaes do paiz e por
isso desconhece que onde a azafa·
ma vae mais dos demonios é na

imprensa indifferente ao mesmo sr.

Abel d'Andrade. Apontamos-lhe,
por exemplo, o Diario da Tarde,
do Porto, que sobre esse edIfican­
te assumpto tem pu�licado alguns
artiaos, todos notavels pelo raro e

ioex�cedivel desassombro de critica
ao procedimento rancoroso do go·
vemo, e que constituem indiscuti·
velmente a m<iis justa, clara e ener­

gica peça de accusação n'esse in­
decoroso aGto de vingança pessoal
que foi a demissão do sr. Abel de
Àndrad·e.

�<-
Por portaria de 3 I de agosto

'publicada no Diario do G')verno de
segunda feira ultima foram ja no·

meados os delegados port'uguezes
que hão de fazer parte da commis­
são in tem acional encarregada de
estudar o systema de alumIamento
e balisagem de¡ barn do rio Gua­
diana. São o capitão d,e mar e

guerra, hydrographo, sr. Julio Ze·
ferino Schultz XHier e o engenhei.
ro da secção de obras publicas sr.

José Ribeiro de Almeida.
--T.�+

A' falta ede vasilha com que a

distríbua aos domicilios afregueza·
dos continua P. Nogueira sem po
der dar sahida á quantidade exhu­
berante de genio que se lhe vae
accumulando nos reverendissimos
depositos craneanos e que corre o

perigo de azedar se de novo volta·
rem os dias de sol abrazador, e

intenso. Sabendo se que este genio
de marca P. Noqul1ira, premiado
com a medal!:a d'o'uro em diver·
sas exposições da Europa, é, mes­
mo fresco, d'um extraordinario po­
der de exterminio, pod e calcular-,
se o grau de intensidade destrui,
dora que o mesmo genio >lssumirá
ao chegar ao azêdo e de como pó.
de, por isso, originar uma explosão
por todos oS titulas lamentavel

..Se não fossem as deplOrav'els
desvantagens agora offel'ecidas pe­
la Franca á nossa industria de
conserv¡s com úni augmento im·
portante de direitos, acoT1selharia­
mos P. Nogueira a pôr de C'Dnser-­

va, em latas de differentes medi·
das, todo o genio da sua lavra, o

que não só evitaria o azêdo mas

facítit'aria' ó fôrliecimento em dó.:'

lnno 24.-

O julgament? dos rr:tarin_heiros
implipados nas insoburdinações da
Armada commoveu vivamente a

opinião publica, Não pelos inter­
rogatorios das testemunhas, �om
que os jornaes encheram pagl�as
e paginas sem i��er�sse, mas .�"m
pela attitude nobilissima e corajosa
dos reus.

Não se apresentaram perante
o tribunal de guerra com arrogan­
cias mas tarnbern não mostraram

desfallecimento. Pareciam ter a

consciencia dos seus actos, bons
(IU maus, ponderados ou irreflecti­
dos.
Alo'uns d'esses homens são ver­

dade�os lobos do mar, fortes,
ath!eticos, tostados pelo sol e pe­
las tempestades. Teem a lealdade
do olhar e a franqueza dos gesto�,
ver.:!adeiros luctadores e verdadeI­
ros marinheiros.
Interrogados pelos tribupal, res­

pondiam com uma excepcIOnal no­
breza. Nenhum fez uma affirmati­
va menos clara; nenhum desenhou
a so.nbra d'uma insinuação ou de
uma denuncia, que fosse ferir ca­

maradas.
Quando era perguntado a �ua�­

quer d'elles se conheCia os mstl­

gadores da insubordinação, respon­
dia invariavelmen�:
--Não conheco, E se os conhe­

cesse, não os dênunciava. Era con·

tra a minha consciencia e contra o

meu carac ter.

Fora'm condemdados, uns a IS
outros a 20 annõs de reclusão nas

colonias-pena esta que � �onsid�.
rada per ainda que a prISa_:> penl­
tenciària. Mas a sentença nao lhes
dobrou a rijeza de arimo, a sere·

'na coragem com que se apresen­
taram. Não se defenderam accusan­

do outros, não imputaram respon­
sabilidades a ninguem.
Podem ter sido culpados. A jus.

tica militar, mil vezes mais rigoro­
s; que il civil, poje ver n'elles re­

voltados que é preciso puni: e cas­

tigar, exemplarmente, de form�_ a

evitar futuros casos de rebelliao,
MiS a verdade é que todos esses

bomens, áparte o crime qu� lhes
attribuem individualmente, sao re·

vo tados que não pod�mos dei.xar
de olhar com simpathla e admIra­
ção, pela attitude nobilissima em

que se apresentaram., .

Delinquentes? AssIm os .classlfi.
cam as leis militares. Mas, em todo
o caso delinquentes que não des­
honra� as tradicçóe$ da m3rinha
de guerra portuguàa.

+��-

Para fisca�isação da linha do sul
e sueste, foi esta dividida em 3
secções e os inspect'ãres obrigado.s
a residirem -nas sua's séd'es: A dI·
visão é a seguinte: -La secção-Lis­
boá a Villa Viçosa e ramal de Se­
tubal, com sede em Lisboa; z.a

Secção-Alcaçovas a Messines e

raffia! de Maura, com séde em Be­
ja; 3:- S'eéÇ'io-Tunes a Villa Real
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de Santo Antonio e ramal de Por- carreiras diarias de vapores entre A melopêa do Amor lyras de oiro-eu contemplo ex-

timão, com sede em Faro. Villa Real de Santo Antonio e tasiado, a Sua radiosa bellesa, de-
-� Huelva, partindo d'aquelle porto A' senhor« do manto azul liciando me com a graça _femenil

Informa o Seculo que durante os portuguez logo pouco depois da que a destingue e os meus olhos
oito mezes decorridos d'este anno chegada do comboio correio o che- Echo perdido das festivas can- beijam amorosamente, apaixonada-
entraram no nosso porto 64 navios gando de Huelva antes da partida ções dos deuses da Hellade, a ex- mente, os contornos graciosissi­
de commercio maritima, sendo 33 do mesmo comboio para Lisboa. tranha melopêa do Amôr, encanta mos do seu nevado e lucido per-
a vapor e 3 I á vela. Sabemos que o governo hespa- quantos a escutam. . . fill ...
Parece á primeíra vista tratar-se nhol está disposto a conceder im- Ouviu-a já, minha Senhora? Como deslumbra contempla-Iá

d'uma noticia dada pelo correspon- mediata auctorisação a qualquer Pois é quando a alma das ftôres assim, tão candida e linda!
dente do Seculo, não havendo por empreza que a sollicite para a moribundas, exhalando-se das co- Que extraordinaria luz fulgura
isso que extranhar o_ palãa. Mas construcção do referido troço en- rolas entreabertas, fluctua vaga- nos seus formosissimos olhos!
não se trata tal; a noticia é da pro- tre as duas cidades andaluzas. mente na atrnosphera que, modu- Como estonteia e fascina a gen-
pna redacção do Seculo que, habi ��_ .. _��"'="".... '''''''''_�

lados por invisiveis orchestras, co- tilesa distinctissima do Seu por-
tuada ás pêtas do seu correspon l' D meçam a tornar-se mais distinctos tel...

'

d
. EGISTO DE ) UBLICAÇ ÕES I d- dente, Já não se dispensa de as - os pre u lOS esta musica subrilis- E é agora, assim, adbi.irálndo-A

impingir aos leitores, de conta pro- sima . . . eesqúecendo a lucta do dever con-

pria, nos dias em que o correspon- SERÕES Calam-se, então, por entre a ra- tra a paixão, da consciencia contra

dente as não envia. P'd'd d
maria frondente das arvores, os o arrebatamento dos sentidos querogri e consi eravelmente e .

_ Il gorge lOS das aves, interrompem oiço distinctam ente, em toda a ple--- numero para numero esta exce ente· .

D A H I
. seus melgas trilhos os rouxinoes e nitude dos seus feitos orchestraes,

e ymonle a De 113 revista com que a afamada casa edi- :i,
tora Ferreira & Oliveira vem desde

toe as estas vagas, e deliciosas vi- a deliciosa melopêa .. do Amor! ...

TROCO DA LINH FERREA h- d brações, ondulando largo temp. o Parece-me até que a minha pro-A a mezes ennquecen o a arte e a

I' p t lOna espaço, parecem condensar-se, pria alma vibra, misturando se con'
Causou a melhor impressão no

íueratura em or uga . . numero reunindo se c d f di d f h
.

hr. d
l -sey casan o se, un 10 0- usamente nesta symp ama p an-

publi-co a nOII'cI'a doada no nosso ul- 1,., correspon ente a agosto e que se com os mil e
-

di t- A.

f d" m IS meros rumo rasnca e empolgante, cita _ e sons

timo numero sobre a's excellentes acabamos de receber, ccnsiitue u,m r q b
¡

d"
" - - ,

es ue so �m os campos no InS- e de luz, a que o S'eu luminoso

disposições em que está o conse- arti.stiCob' e interdessa�te volume que tante em que a luz rútila do sol, espirito preside, ordenando a pelas
lho de administracão dos carni -

muuo em po e rivalisar com as agoni
-

t l-hsan e, en re capric asas nu- mysteriosas leis que regem os as-

nhos
-

de ferro do estado, devida- publicações s.milares do estrangeiro. 'vem, lhes vae tingindo de oiro e tras! ...
mente auctorisado pelo governo, a

Summario: «Rembrandt» (retrato do purpura os contornos labyrinticos... Más, ail Clareja no horisonte o

estimular por meio de vantajosos propio auctor), Um autographo e um Um harmonioso fremito pereor- lusir ethereo e azulado em que se

compromissos já annunciados a inedltDo (Impressões da Madeira) de re a terra languidamente impul- traduzem os primeiros surrisos da

construcção da linha ferrea entre Julio iniz; «Flor de Sangue», sane- sionada pelo vibra d 1 t d d d
t d Air do G

- -

O R
.

r o en e as ma ruga a ...

Huelva e Ayamonte. Esses com- O e re uunaraes; « OUXI Avé-Marias tangidas num sino Ion- E' a hora em que começam a

promissos, sancionados pelos altos noi, de Freitas Branco; «O Nosso giquo ...
,-

diluir-re no espaço as mais queri-
poderes do estado com a sua pu-

Senhor do Oceano», de Anatole Parece feita .de saudades e de d
. �

blicação no Diario do Governo e que
France. .,« A Inquisição», de Antonio aquella tristeza doce e amoravel a�e���:�',' 'a dubia e fosca dari-

as nossos leitores já conhecem pela Baião; «Desalento» soneto de Lu- que a urn tempo punge e encanta dade da ante-manhã, vae esmae

transcripção que d'elles fizemos ciano d'Araujo: «Crepuscuto», poe- os corações enamorados, esta se- cendo o resplendor das estrellas ...
no numero ultimo do nosso jornal, sia de André dos Reis; «Arcachon», rena e branda clar idade a esvair- Já os matizes da alvorada prin-
revelam bem à vontade e intereso, de Alcantara Carreira; «Benita», ro- se graduaimente:.. cipiam a tingir suavemente a lim-
se com que o referido conselho de manee africano; « O�ar» _ (Plaia, do Pouco a pouco, ás notas dis- pidez celeste e pelos vallados tou

adrninistracão cuida do assumpto Furadouro), de A. Olas SImoes; «Os persas de colorido e som, gl,le gy. cam se de palhetas reluzentas as

e de como' activamente diligencia ,Serões dos Bébés», «Actualidades», ram pelo ether vem juntar-se o ftôres adormecidas ...
chegar á desejeda solução. «Concursos etc., etc. Alem d'este brando rumorejar cantante da agua Gárrulos passarinhos, modulan-
Dizem-nos, mas não garantimos texto, .qu.e vem acompanhado d.e n�- que dcslisa, formando cascatas de do amorosos dithyrarnbos, saltin­

a segurança do informe, que em meroslssl.mas g:,:vuras p�ra cuja m- perolas entre os seixos polidos dos tam entre a ramaria do arvore-

Ayamonte se trabalha na consti- t_Idez de I�npressao contribue a gua- regatos... do ...

tuição d'urna empreza _

destinada a lidado o�l1ma do 'pn�el, vem al�da Chegam tarnbern, trazidos pelas Ondas luminosas, opalinas cla-
construir o referido troco de linha a 6Muzica dos Seroes», escolhída auras vesperrinas, os balidos afas- ridades, innundam o firmamento ...
ferrea e que foram já os iniciado- composição para piano _e «Os Serões t ados dos rebanhos que voltam aos Breve apontarão no horisonte as

res d'essa empreza que alvitraram das Senhoras», appeudice de 16 pa apriscos e cujos chocalhos tilintam, primeiras fulgurações do sol nas­
ao nosso conselho de adrninistra- gioas com largo coutheudo de modas, em vibrações argentinas aue lem- cente ...

ção os cornprornissos agora toma- preceitos, receitas, moldes, conheci- brarn rocas de crystal e prata así- A melopêa do Amôr cessou a

dos, tornando assim mais prova- meatos uteis, figurinos, desenhos, tadas por mãos infantis.
o

meu ouvidos, expirando num mur

vel de vantagens a obra a que se tudo o que � indispeusave 1 ás sonho- Depois um longo e impressio- murio brando para ir coctinuar

propõem. Parece que o delegado ras e, sobretudo, as donas de casa. nante silencio domina tudo... noutras espheras as suas divinas
aymontino que tratou com o con - Cessa completamente a ruidosa modulacões ...
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se o e a mlnI�tracao so re este orc estracao' o la... Alanceia-me, agora, uma dôr in-
assumpto foi o sr. 'Cay tan a Feu, Recebemos o 11.° 51>7 d'esta con- Numa 'tranquillidade santa, dos tensa, impossivel de descrever ...

que ,effectivamente ha alguns me siderada e muito ulil publicações côlmos, ascendem tenues espiraes E' que a ultima estrella que tre-

zes foi a Lisboa, sendo apresenta- portugueza da especialidade. Sum- de fumo. meluz no ceo, ao apagar-se á mi-
do áquelle c')rpo administrativo mario: Gado bovino para o rnatadou· Tudo é quieto e repousado sob nha vista, levará tambern com o

pelo engenheiro sr. Frederico Ra- ro de Lisboa, de Paula Nogueira; Sil- a infinita vastidão do ceo que co- seu brilho, para ignorados mun­

mires. Uma das maiores dIfficulda- vicullura (a sementeira e plantação meça a pontilh,r-se de estrellas... dos, a deHciosa visão d¡; Sila se­
des que tem obstado á construcção dos sobreiros) de Carlos de Souza '

Sob o manto de trevas que pou- ductora imagem e, orvalhadas por
do caminho de ferro de Huelva a Pimenlel; Os Cravos, de Eduardo co a pouco a cinge, a terra dilata- lagrimas de infinita tristesa e de
Aymonte é a guerra surda mas Sequeira; Culinaria (créme de pó de se �m vagas perspectivas, phan- cruciante desespeío, as saudades
eneígica que lbe faz a companhia arroz) de D. Sophia de Sousa; Coo tastIcas e confusas como concreti- vão reflorescer em minha alma ...
de Alicante, Zaragata, Madrid que, sultas (importante secção oride se sações de sonhos febris, que a�¡s- Faro.
feito aquelle troço, soff¡-erá um responde a todas as consultas for- ta a custo determma num ensaio
sensivel.descrescimento no seu mo- muladas pelos assignantes); Secções perscrutador do desconhecido ...
vimento porque passageiros e mer e artigos diversos, Folhetim etc. E' então que mais distincta e

cadorias que de Lisbo3 se desti- Administração: Rua do Sá da Ban- perceptivelmente resoam a meus

nem á Andaluzia prefeflrão a li- deira 195, 1.0 andar, Porto. ouvidos os harmoniosos accordes
nha do sul e sueste erp ligação da melopêa do Amôr, musica es-

com as do sul de Hespanha. Com REVISTA DE INFANTERIA. tranha, ignota musica feita de ex-

este desvio não só lucra extráordi pressões meigamente truncadas porFoi-liaS enviado o n.o 9 (vol. 9.) -

�nariamente o cO,::Jselho de adminis-
d'esta conceituada revista mensal de suspIros su ocad_os: por palavras

tração dos caminhos de ferro do mavIOsamente interrompidas por
assumptos milit:lres. Summario: A I d 'd'estado mas todo o publico do sul
evolucão da tactica de infanteria, de angUi os murmurios e beiJOS que

do .naiz que só assim virá estabe- . recrescem, ,trasladando mutuamen­
Adriano Be¡>a; Metralhadoras, do

Iecido () serviço de comboios rapi- '>i te, quaes invisiveis mensag-eiros,
dos nas linhas do sul e sueste. capitão Bugalho; Pangermanismo e

os, anhéiitos do amor e'da paixão
Actualmente uma viagem de Lis alliança militar dos povos latinos, de impetuosa de uma alma a outra

boa a Huelva, em caminho de fer- Antonio Cabreira; Soldos, Os Sargen, alma, de um espirita a outro esoi-

ro, faz-se em 24 horas. Pela nossa tos, An sr. ministro da Guerra, Bi- rito!
•

linha do sul, feita a ligac,ão entre blipgraphia, Secção do extrangeiro, Seduzido por tão suaviss;ma mu-
da redac¡>ão. 'ct

_.

Aymonte e Huelva, essa viagem" sica escuto - elIC\.!ldo por ¡ndisi vel

pode fazer-se em 13 horas, o que O OCCTDENTE
extasi estas notas sublimes que pa-

representa vantajosa economia de recem participar d� toda a multi-

-tempo e dinheiro, oflerecendo ainda Sãó-de grande interesse os' as - plicldade dos sons oonhecidos, des-
ao viajante mais agradaveis e:. pit sumptos tratados em o n.O 995 do de o bran�o e doudejante agitar
torescos aspecIOs de paisagem. Occidente, assumptos àe arte, de das azas msadas das phalenas até
Dissemos treze horas baseando- sciencia e de actualidade: Na pri- ás variabilissimas" vibrações dos

nos no horario do actual comboio meira pagina publica o retrato do metaes... "

/

correio; mas certamente que o mo- grande maeSlro .portuguez Joaquim Creio, então, Minha Senhora,
vimento que adviria á linha do sul Silvestre Serrão. acompanhado com que entre todas est,as maravilhoslls
e sueste após a ligação com as do um artigo de Theophilo Braga; mo éonsonancias, consigo distiI)guir as

sul de Hespanha daria motivo ao uumento a Joaquim Silvestre Serrão Suas harmoniosissimas vocalisŒ·
estabelecimento de carreiras rapi- em Ponta Delgada; Escolas Moveis ções, que escuto o rhythmo dulcis­

das, podendo reduzir-se a nove ha- Agricolas com retratos de seus fun- simo e cadenciado da Sua voz

ras o tempo do citado percurso. dadores, srs. condes de Sucena, Jo- crystalina e, nem sei porque igno-
O distincto engenheiro sr. Fer- sé de Bessa e Menezes e Bento Car- rado poder de evocação, a Sua

nando de Souza' tem estudado queja, o terramoto de S. Francisco linda imagem surge a meus olhos,
aturadamente este assumpto e a da California, com cinco gravuras; em todo o esplendor da Sua pure­
sua cooperação tem sido das mais retrato de Victor Cal; naufragio do sa esculptural, envolta numa. gase
resoluctas e activas no sentido da vapor italiano S,ho nos baixos das polvilhada de oiro que--fl.uctua em

resolução que se deseja. Caso vin- Formigas. Collaboração litteraria de torno de Seu corpo immaterial e

gue a guerra surda que diversas Tbephilo Braga, D. João da Camara, esbelto, com a tenuidade de uma

companhias ferreo-viarias hespa- J. A. Macedo de Oliveira, Manoel nuvem sustida pelo sôpro electrico
nholas fazem áq_ueIIa construcção, de Macedo, D. Francisco de Noro- de uma tarde de estio ...

prejudicando-a, pensa o sr. Fer- nha, etc. _Então, emquanto a meus ouvi­
nando de Sou�a celebrar contrac· O Occidente assigna-se em todo o dos resoam indefeni veis melodias
to com uma companhia de navega- témpo ao preçp de 950 réis cada em sons, que pan:c.em desferi­

ção de Barcelona, que estabelecerá trimestre. dos pela tangencia de pequeninas

LYSTER FRANCO.
�_!_ __ �_�_' :::zæc

POETAS

FLOR DE ESTUFA
Em tardes mansas, pela' A.venida,
Onde a carruagem roda serena,
Pela vidraca toda corrida
Avlsto-d ás'vtlzes, tilo combalida,
Tão feiasinha, que até faz pena ,'!, �

,

Duas velhinhas, que bem sopponho
Qnando lião mentem com seus ólhares_
Mostram-lhe, heroicas, um ar risonho,
Mas nada, nada distrae do sonho
Seus olhos d'eHa crepusculares_

D'amor vivendo n'uma atmosphera,
Nas sedas mJlles deitada inerme,
Tristinha scisma no mal que a espera,
Qaando ouve os beijos da primavera
Dar lui ao lyrio, calor ao verme_

Contam que, um dia� vendo -��a ro��
"

Dentro d'um copo de crista I fino
Perder o lume da côr viçosa,
Em tal desgosto cabiu, norvosa,
Que pôz a casa u'um desatlDO.

E' quo bem sabe, que, um dia, breve.
Do frio outomno que se avisinha,
N'uto beijo, a morte, branca de neve,
Ha de colhei-a, muito ao de levff,'
Como o abrir d'azas d'uma andorinha.

E o beijo frio, murmurio brand�,
POr-lhe-ha no rosto 8ocrgo infindo,
Tanto que as velhas piedosas, quando
Forem vestii-a, dirão chorando:

«Olhem, parece que se está rindol

«Que bom a morte meiguinba a trat a

«Que tão bonita faz vel-a á gentel»
E ella a sorrir-se, feliz e gratal ...
Caixão de mogno, recbos de prata,
Forros tão lindos do ninho quentel

Irá formosa no seu passeio
Ao eampo immenso de bom repouso.
Tal corno' os outros, do céo nos veio
O dia curto, d_o inverno,em meio,
De sol ulais baço, mais amoroso. -

D. Joao da Camar�.

,:1
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NOTICIAS PESSOAES

Fazem annos:

Amanhã, 9-Mathias Gomes San-­
ches.
Segunda, 10-0. Maria dos Mar­

tyres Xavier da Silva.
Terça, H-Dr. Alvaro d'Athayde

Ramos Oliveira.
Quarta, t2-Arthur Octavio do

Rego Chagas.
Quinta, 13-0. Maria Anna Tava­

res Bello.
Sabbado, 15-0: Joanna Bibeiro

Barbosa, capitão Joaquim Diniz Af":­
Iouso Rollo.

:k.

Partiu no domingo para Lisboa o­

sr. João Augusto de Mello e Sabbo.
-Acompanhado de sua esposa'

partiu para a capital, no domingo, o
sr. João da Silva Nobre, de S. Braz
d'Alportel. ,

-Está em Ferragudo, o sr. João
Figueiredo Mascarenhas.
--Deu á luz uma creanca do se­

xo temiuino a esposa do
-

sr. José
Francisco Gomes da Silva Paranhos.
-Ac.ompanhada de sua sobrinha

D. Albertina regressou de Faro a

esta cidade, na segunda feira, a sr.a,
D. Maria da Conceição Avellar,
-De regresso das Caldas da

Baluha e povoações proximas che­
gou a esta cidade na segunda feira,'
tencionando demorar aqui alguns
dias, o sr. Joaquim Padinha e familia.

- Parte brevemente para Lisboa
o sr. Edurdo Gomes. -

-Está já restabelecido o sr. Joa­
quim Barrot Trindade.

,-Acompanhada de sua irmã che­
gou na noite de segunda-feira a Vil.
la Real de Santo Antonio a esposa
do sr. Manoel Ramires.
-Na terça feira regressou de

Castro Marim a Faro o sr. José An­
tonio Faisca Mimoso, 3.° official de
fasenda.
--Está na praia de Monte Gordo

-

onde tenciona passar a tempora­
da balnear, o sr. Manoel de Sousa
Oliva, 2.° official de Iasenda.
-Acompanhado de sua esposa

parte na segunda feira para a Louzã,
onde tenciona gozar o mez de licen·
ça que lhe foi coucedidcJ, o sr. Fran­
cisco Maria Simões de Carz3lho,
escrivão de fasenda de Castro-Ma­
rrm.

--Tem estado doente mas já se

encontra quasi restabelecido o sr.

José Nogueira da Silva, presidente
da Camara Municipal de Castro
Marím.
-De Estoy, onde passou o mez

de agosto, regressóu a Faro, com

sua familia, o sr. Francisco do Car­
mo S_ousa, amanuense do governo
civil.
--Chegou a Portimão o rev. cone­

go Carlos Alberto Martins do Rego.
-Acompanhado de sua familia

encontra-se !1'esla cidade, onde ten­

ciona demorar algum tempo, a sr.

João Abel Teixeira, de Loulé.
-A mudança d'ares encontra·se

em S. Braz d'Alportel o sr. Manoel
Joaquim do O' Ramos, de Olhão.
-Acompanha'do de sua esposa re­

gressou de Lisboa a Faro o sr. João

Hodriglles Aragão, professor do ly­
ceu.

-Parliu de Olhão para Qnelima·
ne o sr. João de Mendbnça Lopes.
-Regressou de Mondariz a Olhão

o sr. Juaquim Antonio da Fonseca.
-Acompanhado de sua espos-a re­

gressou do Carvoeiro a Faro o sr.

conselheiro Jtlsé Vaz Judice Aboim.
-Acompanhado de sua familia re­

gressou de Alcoutim a Faro, na

quarta feira, o sr. Antonio Xavier
Teixeira,' aspirante da alfandega.
-Encontra-se veraneando na praia

da Rocha o sr. Luiz M ascarenbas,
professor do Iyceu de Faro e anti­

go jornalista.
-Chegou a esta cidade na noite

de terça-feira e retirou logo no dia
immediato para Mirandella, de visi­
ta � seu pae que se encontra bas-­
tanle doente, o sr. dr. Candido de
Souza.

' ,

-Vindo da Felgueira e Figueira,
da Foz regressou a Faro, acompa­
nhado de sua filha, o sr. Manoel
Joaquim Perreira d'Almeida; ,

--:-Acompanhado de sua esposa
partiu ante-hontem de Faro para a

praia de Monte GOI'do, onde tencio­
na passar o mez de setembro, o sr.

dr. Alberlo Moraes.
'

-Na quinta-feira partlU de Para



o HERALDO
para Monte dó Boi (Messines) o sr.

Francisco Martins d'Oliveira, 3.0 offi­
cial de fasenda. Regressa com sua

familia em fins do corrente.
-Vindo de Lisboa chegou a Faro

na quinta feira o sr. Francisco Guer­
.reiro AfIonso.
-Passa o mez de setembro, com

sua familia, na praia do Carvoeiro,
o sr. Joaquim Mascarenhas Pacheco,
-de Monchique.
-Está em Caldellas o deputado

pelo Algarve o sr. dr. José Teixeira
Gomes.
-Em gozo de licença encontra-se

n'esta cidade o sr. João Estevão

Aguas, capitão de iufanteria,
-Acompanhado de sila esposa

chegou a Tavira na quarta-feira o sr.

dr. João José Ponce y Sanches a

quem foi concedida licença de 41>
dias.

-

-RBgressou a Loulé o dr. Alvaro
Roxanes.
-Está na praia de Ferragudo a

familia do sr. Antonio dos Santos
Brito, de Loulé.
=-Partiram na quinta-feira para

Portimão, com pouca demora, os

srs. dr. João Lucio e Antonio, do
O', de Olhão.
-Retirou de S. Braz d'Alportel

para Salir, onde passa a residir no­

vamente, o sr. Mauoel de Sousa
Eusebio, abastado proprietario.
=-Teudo adoecido sua esposa, que

se encontrava na capital, partiu pa­
ra ali no dia 2 o sr. conde do Cabo
de Santa Maria, de Faro.

--Acompanhado de sua familia
está em Albufeira o sr. José Ale­
xandre da Fonseca.
-Partiu ante-homem de Faro pa

ra a capital o sr. dr. Aguedo de
Miranda (pae).

- Passou bastante iocommodado
de saude, mas encontra-se iá resta­

belecido o sr. Caeiro da Silva, chefe
da estação rio caminho de ferro em

• Faro.
-Deu á luz uma "creanca do se­

xa masculine a esposa dõ sr. José
Gonçalves Bandeira, de Faro.
-Celebrou-se em Castro Marim o

consorcio do sr. Manoe] Quintine
Nogueira da Silva com a sr," D. Ma­
rianna da Encarnação Pereira No­

gueira, da mesma villa.

Desejamos aos noivos uma uma

venturosa lua de mel.

'-Regressou de Lisboa a Faro,
onde de novo contínua em serviço
do seu cargo, o sr. Elias Augusto
Chaves d' Almeida.

- Da sua viagem pelo norte do
paiz regressou no dia 6 a Faro o

sr. general Sande e Lemos.
-Deu á luz uma creança do se­

xo maseulino a esposa do tenente
da guarda fiscal sr. Sande e Lemos.
-Está em Lisboa, acompanhada

de seu filllo, a sr. a D. Eugenia Nei­
va.

-Está em Tavira o sr. Filippe
Ribeiro.
-Chegou hontem, tencionado fa­

zer uma excursão pela provincia, o

sr. Damião Contreiras.
---

Foi nomeado secretario interino
da administração do concelho de
Almada o nQSSO presado amigo sr.

Manoel Carlos, director do extin­
cto semanario aigarvio Cruzada
Nova.

Fr�guezias ruraes
Pedimos aos srs. aSSI­

gnantes da Luz, Santo Es­
tevão, Conceição e Cachopo,
o favor de mandar satisfazer
á sua assignatura de 1905
afim de podermos fechar as

contas. Os recibos de Santa
Catharina estão. na mão do
�r. Ventura José Tavares.

lesta a lossa SeD�ora da.
da.LIII

Precedida de solemne novena,
terá logar no dia 16 do corrente
mez .

a Festividade em honra de
Nossa Senhora da Luz, constando
.a mesma de Missa c�ntada a vo­
zes e instrumental e sermão, na

manhã� e de tarde procissão, cor­
rida de bicycletes, grande illumi­
nação, bazar e arraial, tocando em
todos os actos a philarmonica os

Limpinhos da cidade de Ta vira
.

-, 530

Ha dias que uma noticia veio
sobresaltar as industriaes e opera­
rios das fábricas de conservas por­
tuguezas, que em França tinham
um grande mercado consumidor.
A pauta franceza acaba de ser

elevada em nosso prejuízo. . '

A Hespanha póde introduzir em
França os seus productos á razão
de 25 francos de direitos por cai­
xa, e nós temos de pagar o dobro,
50 francos. E mais, ainda. Não po­
demos exportar caixas de cem ki­

los, COlTI-® até· agora, mas apends
caixinhas que não pezem mais de
um kilo.

..

Não pode ser mais grave, pelo
que se vê, a situacão da industria

portugueza de conservas de peixe.
na qual estão interessados não só

importantes capitaes e actividades,
como da qual depende o bem es­

tar de mais de cem mil trabalha,

dores, homens em geral affeitos e

educados na vida do mar, e que
outros recursos não podem procu­
rar á sua sustentacão e á sua vida,
se a questão se nã� resolver satis,
fatoriamente, se. os productos da

pesca portuguez a não puderem
continuar a entrar nos mercados

que até agora eram a porta aberta
da sua exportação.
Um dos seus mais largos e fe­

cundos mercados era a França.
Na concorrencia havia já a lucra

com a Hespanha, que dispunha
de muito melhores recursos do que
nós, porque os industriaes hespa­
nhoes não tinham de importar ma­
teria alguma correl�tiva c�m a sua

industria, como OS industriaes por­
tuguezes. que importam o azeite,
o chumbo e as folhas de lata para
as caixas.

Umas das provincias mais affec­
tadas pela re�olução abrupta do

governo francez é a nossa onde es­

tá representada em larga es�ala a

industria de conservas de peixe.
Ora, sendo reduzida a exporta­

cão devida ás novas pautas fran-
. ,

cezas, o consumo de conservas na­

cionaes será inferior, tendo por
consequencia muitas fabricas que
paralysar a sua laborução e outras

que reduzir em grande parte o seu

pessoal.
Para se ver a gra vidade da ques­

tão e a importancia da nossa indus­
tria de conservas de peixe, não ha
elemento mais claro, como elemen­
to de actividade portuguez a e co­

mo dernonstracão do alto valor
d'esta industria; de 'que a estaristi­
ca da nossa exportação durante os

ultimos 15 annos.

Portugal exportou em conservas

de peixe, nos seguintes annos:

Annos Quantidade

Da Praia da -Rocha ves, juiz da comarca, a quem, por
signal não tenho a dita d'encontrar
em casa. Consultando o chrono-
metro vejo que são horas de jan­
tar. Vamos a elle.
Por hoje basta. Amanhã dia de

corridas.

2 de setembro.-Domingo. Dia de
movimento anormal na praia, no

Casino e nos arruamentos. Arna­
nheceu todo sorrisos de noiva, com
o sol, vaidoso, do seu varandim

algodoado, atirando beijos, a fíúx.
Tomado o iofallivel banho, o es­

tomago temperado com um farto
. almoço em que a mãe _,vio.la l�­
premiu toda a sua saprencia culi

naria, um caleche alugado no Aze­

vedo, transporta-nos á villa, onde
o formigueiro humano se. acoto­

vella; no caes, fazendo compras
neste dia de mercado mensal­

mercado d'uma fertilidade de trans­

acções superior a muitas feiras an­

nuaes,

De novo o Zé Augusto, o Figaro
de mais farta cabelleira que se to­

pa em torrão alga"I"Vio, me tem �ub­
misso á sua afiada navalha. Findo
o sacrificio, vou bater á porta da

Carrasquinha em demanda .de meus

collarinhos que ella se havia prom
ptificado a gommar. Na rua de
Santa Izabel,

•

n'uma janella, uma

ladina sopeira, appetitive palminho
de cara com um farto toucado ne

gro como a mais negra noite de
amantes prorecraria, derriça um

peralta qualquer que, qual Her­
cules-amor a quanto obrigas!­
segura a umbreira da porta d'urna

loja. Como lhe assesto o mono

culo. foge, mascando alguma pra­
ga. Cruzes] Abrenuncio! .Encont:o
cá em baixo, multas genus banhis­

tas, varios pioneiros do Amor Iare­

jan do, varios chefes de familia for
necendo-se de mantimentos, e mui­
tos outros mortaes que, como eu,
veem espairecer, abrindo um pa,
renthesis na conternplação dós "r­

rulho� do desvergonhado mar com

a al ela ...

A's duas horas da tarde nova­

mente me encontro na Rocha, 110

VIola e vou fazer minha somneca

porque ás cinco horas começam as

corridas de bicycleras, pedestres,
de patos e de burricos e quero ir
bem disposto para as gosar ... de

palanque.
Batem-me á porta do quarto,

porque a musica já lá vem atroan­

do os ares e fazendo " emmude­
cer o mar. Envergo a vestia do­

mingueira e vou á festa. Farta con­

correncia e animacão. Rostos lin­
dos, vaporosos toilettes estivaes,
muito. labio de romã a abrir-se eIU­

sorrrsos entontecedores, muitos
olhos irradiantes, todos captivando,
muito peralta entremostrando se

de�gostoso da vida ... por amores

mal correspondidos, muito namo

rico, muitos bebéS chilreantes, mui­
ta mamã de atalaya, e para nada
faltar á téla, lá se viam os photo·
graphos amadores.
Começa a lucta, redobra a ani­

mação. Admiravel promiscudade!
Na ala dos corredores de bycicle­
tas vê-se um minusculo campeão,
d'altura de cincoenta centimdros,
na sua machina tambem minuscu­
la, sorridente, pedalando. Toda a
assistencia engraça com o rapaze­
lho e anceia, porque elle alcance a

victoria. Assim foil Alcançou o pri
meiro premio n'um'! corrida e as
felicitacões choveram sobre esta

virguia�inha do campeonato. E' fi·
Ihó, muito estremecido, do nosso

Alberto de Azevedo que nesse dia
saboreiou maIs uma cerveja em
honra d'aquelle rebentão da SUl

alma.
Ouve-se como que uma bllzina,

ao longe. Todos os ol_hares se di­
rigem para a emboccadura da es
trada. E' c automovel do nosso

querido amigo Ventura Vilhena
que se aproxima, a resfolgar. Aco::n­
panham no Antonio Trigoso e Ma­
deira. Veem de Faro. Meia duzi�
d'abraços tro.::ados e outros tantos

apertos de mão, o vehiculo descan­
çando junto a Fortaleza, as corri­
das proseguem. Agora é a dos pa­
tos e, momentos passados, a dos
burros. Não correram todos. E as­

sim se passou alegremente e!>ta

tarde, a melhor de todas as que,
aqui temos passado. Estas e outras

diversões agradam, attrahem, in·
filtram vida a esta praia, chama·nos
'o rís� aos labios e arredam de nós,

kilos

Em 1891 .

Em ,892 .

Em 1803 .

Em 1894 .

Em 1895 .

Em 18g6 .

Em 1897' .

Em 18Q8 .

Em 1899 .

Em Igo.o .

Em 1901 .

Em 1902 .

Em 1003 .

Em 1904 .

Em 1905 .

9.364:41 �
9·813:08b
7003:551
5.805:804
8.674:274
9.421:296
9'986:S38
11.497= 119
8.344:749
9.569:826
10.265:124
12.996: 193
14.931 :551

14.107:564
15.697:629

EM BILHETES POSTAES

1 de Setembro.-Logo ao abrir dos

olhos, a caminho da paria para o

matutino refresco, um disfructador,
diz-me da Divisa, que Diana inspi­
ra porque o defezo expirou .. E'
golpe ironico que, inda em jejum,
o disfructador me desfecha, sabe
dor como é, de minha apoucada
vocação venatoria.

Faca-me desentendido e, sem ar­

co nem aljava, vem' de prcmpt?
poder recorrer á somnolenta e am'

mada cadella do sr. Costa, meu

amavel companheiro- d'hot.el, sigo
apressamênte, até ,m"e abeirar da
barraca. Já lá topei com o Cardo
so, o Pincarilho e o Sant' Anna,
que se entretten� ;ren:i0 quatro
gentilissimas banhistas Jogar. .. o

arquinho,
M3¡s além o Maravilhas o Fran­

cisco Bivar, o conselheiro Mira, o
Frederico Mendes vo dr. Liz Tei

xeira, palestrando ú'ns, 'e$tr¿gues. á
leitura dos jornaes outros. Ha hoje
uma desusada concorrencia matu­

tina á praia e o mar é sereno como

um lago. Como a escassez de bar­
racas continua custa a chegar a

minha vez e, como a bycicleta do
Victor tristonha ali se encontra

junto d'um penedo tenho gana de

pedalar, mas só depois do banho
me sacia.
Satisfaz e encanta mesmo a sim

pieza de trajes com que as damas
e a ala mascula se apresentam, to­
das as manhãs, na praia, nesta

linda Rocha. Só a deusa d'olhos

negros e velludosos que o Cardo­
traz pelo beicinho se enrou pa mais

luxuosamente. E' bem certo que
não ha bello sem... senão. E a

deusa, porque bella é, tem esse

senão. Ouça, gentil banhista, aqui
muito á puridade:-'té o mar a fita'
com olhos... de censur-i. E não
vá ficar zangada comigo por este
meu rasgo de sinceridade. Reserve
os seus amúos para o Cardoso.
Elles são o pão nosso de cada dia,
dos namorados! A' tout sei qneur,
touie hommeur ..

J á nove horas dadas tudo de­
banda para penates, CQm um ap­
petite devorador. Uns sobem o in­
greme carreirinho para onde se

debruca a vivenda acastellada do
Luiz Mascarenhas, outros a ladei
ra principal. Emfim eis-me aben­
coado, como os demais hospedes,
aguardando que a creada de meza,
toda presunçosa com 09 seus far­
tos bandós á Cléo, ponha termo á

tyra nia a que estão sujeitos ... os

nossos estornagos. Eureka! A.hi �em
a paparoca! Este hotel, filho unico,
é o Viola. Mas não é só este ins­
trumento que, a miuJo, se faz ou­

vir. E' toda uma philarmonica de

gente miuda, de tamanho de de·
daes, que nos embala, n'uma per­
sistencia por vezes arreliadora, com
a� suas symphonias crivadas dos
agudos d':ls risadinhas de chrystal
e dos graves do lacrysmal proprio
da �dade. E' a Magdalena, o João,
o Jorge, a Felecianna_ Uma fran­
ceza, um belga, um inglez e uma

portugueza. Imagineml E' uma phi
larmonica internacional! M3s isto
dá-nos vida, arreda-nos do areal da

Magua, consola-nos e ... <!nvaide­
ce-nos.

São ,rebentos de nossos corações
.

de Paes, boccados das nossas al­
mas, bussolas das nossas vidas,
e::teios de nossas velhices. Se não
fossem elles, como encorapr-nos
para esta roma�em que só na lou­
sa fria tem fim?
Como pae d'uma avesita que

taínbem pipila como componente
da incansavel phylarmonica, eu

lembro aos donos da casa que lhe
mudem o nome baptismal. Isto
não é o Holel Viola é. o Hotel do
Biberon! Chrismem-no! Lá reza a

l3iblia que todo o bom christão se

deve ... chdsmar.
Findo o almoço, embora hygie­

mco não seja, mas porque o banho
dá mollura, eis-me no reino de
Morpheu. Dep9is da somneca, des-

.

Ce-se novamente á praia e eu esti­
ro-me num larg9 passeio. Atrave!¡­
so ... o buraco da Avó, vou á

praia das Mesas, ao Vau e de re­

gresso demoro-me na Ferradura,
compro umas argolas na doceira
Maria, irmã da .Perpetua, procuro
0\ meu velho amigo o dr. Ç-onçal-

por instantes, o negrume da Ma­
gua. Se a Vida é este azevinho
de risos e lagtimas, como algures
alguem .lhe, chamou. esforcemo nos

por nos embalar com aquelles, em­
quanto estas nos não humedecem
as palpebras ...
A diversão de hoje, deve-se a

um rapaz tão modesto como intel­
ligente, que venenoso desprimor
seria, lhe não insculpir aqui seu

nome:-Luiz Maravilhas (filho).
Para elle são os Bravosl.de toda

a colonía. Ao côro geral junto, com
prazer, a minha fraca voz. Hurrah!
E avante!
A' noite, o Casilla, envaideceu-se

todo com uma assistencia numeros­
sima, dançando-se muito e anima­
damente. A danca é élo de amores.

Pertence-vos Mocidade! Dançai!
3 de setembro. -Depois do baile

e festa de hontem, com algumas
bategas· d' agua á sabida, e o dia
de hoje se haja mostrado d'uma
inconstancia para receiar, ora o

sol surgindo donairoso, ora em­

biocando-se em negras nuvens, a

concorrencia esta noite ao Casino,
não foi a usual. Receio de resfria­
mentas, de constipações. Precau­
ções justas porque o banho ... não
se deve perder. No entanto mada­
me Atelor recebeu as pessoas de
suas relacões. Sinto ter de frisar­
lhe aqui o seu esquecimento minha
senhora mas... nem pelo menos

um gole de eh i Lyrnpton me cou­

be. Amanhã será, não é verdade?
Ao gerente do Casino o meu agra­
decimento, meu e da colonia. A
minha reclamado foi attendida. Já
se lá vêem varios iornaes e teem. - •

leitores. Tarnbem se lê e faz poli­
tica, .. á beira mar. E' bom ha­
ver' de tudo um pouco. Bem haja
o gerente.
4 de setembro.-Venho agora do

Casino. Mais concorrencia, muito
msis, do que homem. Foi a distri­
buicão de premias aos vencedores.
Co�o elles se passeavam envaide­
cidos!
Examinei 03 premios. Merecem

especial menção as fitas pintadas
pelas sr." D. Maria Luiza Merre­
zes D. Piedade Corte-Real, D. Ma­
ria'Valentina Negrão, D. Maria
Amelia Vasconcellos, e as duas ern

que o savoir (aire do distincto pro­
fessor e pintor Teixeira �astos,
meu aprecia vel companheiro de

hotel, imprimiu todo o se.u cunh�
d'artista aureolado. Repito aqui
as minhas felicitacões. E' alta ma­

drugada. Tenho enegrecido já uma

dezena de linguados. Repousemos.
Até amanhã.

A estatistica, com pequenos de­

clives, demonstra que a nossa ex­

portação tem subido e crescido de
maneira muito prometedora pa­
ra a importante e florescent� in­
dustria.

Os delegados dos fabricantes de
conservas já conferenciaram varias
vezes com o chefe do governo,
sendo de esperar que não se fa­
çam demorar as providencias que
a situacão reclama. Em Lisboa
para tratar do assumpto, vae cele­
brar-"e tambem um congresso de
todos es fabricantes do paiz, ar­
madores de pesca, productores de
azeite, impressores de folhas. de
Flandres, commissarios e negocian­
tes de conservas. e a�sociacões de
classes interessadas n'essas' indus­
trias.

SOMATOSE
CONTRA A_CHLOROSIS-

Sallustio Andrada.

Pelo sr. dr. Antonio Fernan­
do Pires Padinha na sua quali­
dade de director da Companhia de
Pescarias Barril ou Trez-Irmãos,
foram offerecidos os seguintes do­
nativos:

Misericordia, I 1:tP 170; S. Fran�
cisco, 3:tP835; Boa Morte, 6�ooo;
Senhora das Don�s, 6:tPooo reis.

Banhos da CosIa
Consta-nos que duas empresas

uma de carros e outra de barcas e

barracas pretendem chegar a ac­

cordo para o serviço de ban�os
devendo ficar o assumpto 'resolvldo

hoje e os prospectos .annunciado­
res sahir na segunda-feIra.

CAElRRRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez de setembro

Dias Horas De Mertola Dias Horas De Villa Real

10 8,16 " manhã 10 4,21 " tarde

11 9,11" » 11 5,26" »

12 10,27" " 12 6,52" »

13 11,5i» » 13 8,11" "

Ho 1,05 li tarde Ho 9,13» »

15 1,33 » manhã 15 9,38 li manhã

17 3,01 li li

18 3,39» "

19 4,16 »
'

"

17 11, " »

18 11,38" »

19 12,15 » tarde

o major FrancIsco Gabriel Au­
gusto da Silva Mimoso reabre o

seu curso da leccionação particular
no dia primeiro de outubro proximo
futuro, devendo effectu :Ir-se a res­

pectiva matricula de IO a 25 do
cprrente m�z. ".' r,

t.

'
••. : • ',. _: ..

':
,�



f. o ANNUNCIO

PELO tribunal do commercio da
comarca de Ta,vira e cartono

do 2. Il officio a cargo do escrivão
'que este assigna, pendem uns actos

d'acção commercial com processo
especial em que é autor José Rodri­
gues Pinheiro Centeno, casado, com­
merciante, residente u'esta cidade, e

reu Manoel José Gonçalves, solteiro,
proprietário, maior, do sitio da Mur­
teira, freguezia' de Moncarapaeho,
comarca d'Olhão. Correm pelos refe­
ridos autos d'acção editos de 90'
dias a contar da publicação do 2.0
annuucio no Inario do Governo, ci­
tando o mesmo reu Manoel José Gon­
çalves, para na 2.a audiencia do di­
to tribunal do commercio, posterior
ao praso dos editas, confessar, ou

negar a firma feita a seu rogo n'u­
ma letra de terra base da acção, do
montante de 2H1$OOO reis por elle
acceite e a obrigação tomada n'essa
letra de que é portador o Autor Jo­
sé Rodrigues Pinheiro Centena, na

qualidade de correspondente do
Banco do Minho" n'esta cidade, sob

pena de revelia. Declara-se que as

audiencias do eirado tribunal se fa­
.zem em todas as segundas e quin­
las feiras pelas .¡ 1 horas da manhã
no tribunal judicial d'esta comarca,
sito na ladeira da Fonte, no Palacio
da Galeria, não sendo aquelles dias A horta do Almargem, a .quinta
feriados ou santificados por que DO de Monte Agudo e a horta de Ama­
ultimo caso tem logar nos dias se- ro Gonçalves; quem pretender diri-

guintes. , ja-se a João José de Mattos Parrei-
,

Tavira, 1 de agoste de 1906. ra, em 'l'avlra. 520

Verifiq_uei- Trindade. ---------------

O escrivão do 2.° officio CASAS
Arthur Neves Raphael' 532 Vende se uma morada de casas

----'---"
_.- ,.

1.0 ANNUNCIO altas, situadas no Terreiro do Par-

No dia 7 do proximo mez d'ou- guinho. _9uem pretender d!rija-se a

tubro, por i 1 horas da ma- José Mafia Marques.-Tavira,
nhã, á poria dos paços do Con- ,

celha, na Praça. da Constituição,
d'esta cidade, vão á praça para
serem arrematados a quem maior

lanço offerecer acima da respectiva
avaliação, os bens seguintes que
pertencem a Faustino, Costa e mu­

lher Maria dos Marlyres Costa,
proprietários, domiciliados no sitio

de Amaro Gonçalves, freguezia da
Luz e foram penhorados lia axecu­

�ão hypothecaria contra elles movi­
do por Francisco J?sé _Mendes ,�o
Passo, casado, proprietano, do SIIIO

da Egreja, da mesma freguesia; a

saber: V-Uma courella no sitio de

Amaro Gonçalves, freguezia da Luz,
que consta de terra de regadio, ar­

voredo, nora, tanque, casas de ha­

bitação, ramada, palheiro, forno ,e
pocilga, allodial, avaliada em réis

650,$0(\0; 2.0-0utra courella no

mesmo sitio, com terras de regadio
e sequeiro, vinha, arvoredo e um

tanque, foreira a Silvestre José Fal­
cão em 750 réis annuaes e avaliada
ein 74M875 réis; e 3.0-0utra con­

rella no mesmo sitio com terra de

semear,' sequeiro e regadio, e arvo­

redo, allodial, avaliada em 400aOOO
reis. Pelo presente e nos termos do

artigo 84.,� do Codigo do Processo

Civil, ficam citados quaesquer credo
res incertos.
Tavira: 28 d'e Agosto de 1-906.

Verifiquei- Trindade.
O escrivão,

528 José Joaquim Parreira Faria
---.- _

...... __ .. _-

�ul�nato ae cOBre e enxofre
PARA THATAM[NTO OE VINHAS
Vende· se, de primejra qualidade,

dos arrnazens de

JUSTINO A. FERREIRA
31- Ri NOVA GRANDE - 33

TAVIRA

MOXAMA,
Vende boa qualidade. Verissimo

Pereira Paulo. Borda ct'Agua da Ri­

beira, TAVIRA. 514

VENDE-SE
Um armázem na travessa do Bu·

raco e algumas pipas e cartolas em

bom estado e todos os pertences de
adegaj quem pretender dirija-se ao

sr. Eduardo Aurelio Parreira Fatia,
Tavira. 5i 1

Ar.·endalDento
Arrenda-se a propriedadedo Adro

do Judeu.
Trata se com a sua proprietaria

D. Maria da C9nceição Avellar.

VENDE-SE
Uma propriedade denominada a

Barrada n o sirio de Santa Rila á 5
minutos d o apeadeiro da Nóra que
consta de oliveiras, afarrobeiras, ñ­
guelras, a mendoeiras, alguma viuha,
terras de semear e regadio; tem ca­

sas, palhelro e ramada; quem .pre­
tender dir ija se a Pedro Fernandes,
Alvarez, Villa Real de Santo Anto-
nio. ,

-Com o mesmo pode enten derse
quem precisar de comprar 2 cale­
ches e f. americana, com os arreios
respectivos, 548

�EGURO� CONTRA fOGO
A PREMIOS CONVIDATiVOS

e sem despeza .alguma nem iucom­
modo para os srs. segurados

+.�.

Tomám se por iutermedio de

JERONYMO; BOBONE
para acreditadas companhias estran­

g"liras ou nacionaes
fuuccionando em Lisboa

Dirigir a correspondencia para a

rua das Amoreiras, 9il, em Lisboa •

(271

ARRENDAM-SE

PROPRIEDADE
Vende-se uma no sitio de Santa

Margarida que consta de oliveiras,
alfarrobeiras, amendoeiras, figuei­
ras. aro ores mimosas, terra de se­

meadura e casa de moradia. Trata­
se com José de Mendonça' que vive
no A,lto do Cano. 500

COSINHEIRA

Precisa se d'uma que seja bõa.
N'esta redacção, se diz. i8a

Barris pura �inbo
Compram se de -lOO litros de ca­

pacídade. Quem liver dirija se a esta

redacção indicando preços. 512
-----_ .. _------

MOBILIA

Na Praça na Consumição vende-se
de quarto de toillette, de tasa de

jantar e de escriptorio, tudo em mo­

gno. Qnem pretender dirija-se a Jo­
sé das Dores Drago, empregado �o
correio, que amostra e vende. 496

PIPAS
Vendem-se pipas e harris já avi­

nhados com varias pertences e po­
les para azeite.
Quem pretender dirija-se á Rua

Direita n.O 94,' onde se trata, Tavi­
�. 509

FAZENDA� PARA FATO
F. A. GOMES

20-RUA NOVA GRANOE-20
TAVIRA

_nRANDE sortimento de

'U fazendas para todas as es­

tações, bonitos cortes de cal­

ças e colletes de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS
, '405

PINHEIRO & FILHO
Commissões e consignações
Corretores de, vinhos desde 1875

63, Rua do Miradouro
PORTO

Encarrega-se da vendá, por amos­
tras ou á consignação, de qualquer
quantidade e qualidade de vinho 011

aguardente.
'

143

Al1aENDAM!NTO
O capitão-Bollo deseja arrendar) a

sua parte da ncrta do Carmo. Quem
pretender dirija-se a D. Rita Candi­
da Palma Arez Hollo, moradora na

rua Nova Grande. O novo anuo agri­
cola começa em í d'outubro 'para a

qorta e sequeiro.' 49t

BARCAS
Para liquidação de partilhas ven-'

dem-se as barcas «Boa Sorte», «Ma­
rianna», «Senhora do Carmo» e «Se­
nhor Jesus �da !Pieda.de».

Quem prêteniíer comprar as mes­
mas pode dirigir proposta, indicando
o respective preço a José Vicente
Cansado, até ao fim do mez de Ju­
lho. 488

LECCIONISTA
Instrucção secundaria

e prlmarIa

A. M. MADEIRA
FARO

TRESPASES
Trespassa-se uma loja de roupas

com algumas ferragens, drogas e

mercearias, em boas condições quem
pretender dirija se a seu dono, rua

nova grande, n." 14 e 16, Tavira.
(516)

,

,--------------------

Officina de canteiro
e 'esculpllu'a

DE

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, mármores para

Imovais, etc.

I LARGO DO CARMO

I (5872) Fall· ..

PIPAS
Vasias proprias para vinho e re­

c orle de rnoxama.

,
Vendem: ,'Gomes di:: Capa,

Villa Real de Santo Antonio.

CACELLA
CASAS E TERRAS DE SEMEAR
José dos Sanios Leitão. vende no,

sitio do guraco 'na freguezia de Ca­
cella pegãndo com a estrada Heal o

seguinte:
Uma morada de casas £om seis

compartimentos, estantes e balcão,
forno e armazem, pegando com uma

courella que' consta terra de semear,
figueiras, ameixeiras,

Quem pretender, pode enle'nder­
se com Manoel dos Santos Leitã'o no

mesmo sitio e freguezia. 259

HOR�rA
Arrenda-se nma pertencente á

propriedade da Torre d' Ayres, fre,
guezia da Luz, com terras de se­

queiro regadio e"l'arvoredo.
Trata,se com Sebastião Tello, Ta·

vira. 524

CASAS
Vendem-se ulDas casas na Borda

d'Agua d'Asseca, com altos e baixos,
8 compartimentus no primeico an­

dar, 2 no segundo, quintal, 2' terra­
ços, poço e cavallariça.
Trata-se com Manoel das Dores,

na mesma rua, Tavira. 487

ADrNUNCIO �.,

Vende,se uma morada de casas

com ramada, palheiro e forno com

, terras de semear e arvoredo no si­
tio da Egreja, freguezia de Santo
Estevão. Quem pretender dirija-se a

Joaquim Rosaria, do Sitio de Santa
Catharina. ¡HO

MU I T O S M E D I e O S J Á A S n É e m' z � A �
Mais de 200:000 pessoas curadas com as

PILULAS MATA'SEZOES
Para. febres, sezões e maleitas

.

r

-,

(Marca registada), _

Estas pilulas são cura radical, tanto para adultos como para creauças
de 2 até 10 annos; não leem dieta. Cada caixa ceurérn um papel que en­

sina como se deve lomar; pode se comer de ludo. Temos mais de 2:000
certifícados, achando-se já alguns DOS depositos abaixomeueiouados, para
quem quizer ler. ,

, Damos 101$000 réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata-
sezões e não tirou resultado. '

.

CaiX3\.com 6 pilulas • •• 240 réis
" "I2I " • •• 41-00 "

XAROP.E GROZELHA COMPOSTO
Cura, todas as losses, brouchues e catharro; fraseo, 300 réis: nos ou-

tros depositos, 3�Q réis.,
'

Vende se em Abrantes na loja do sr. Antonio Angusto Salgueiro; Sal­
vaterra de Magos; Sobral de Moura; Arronches; Chamusca; Benavente;
Pombal; Portalegre; Alcacer do Sal; Caramujo; Ponte Sor; Canhâ; Coru­
che; Aguas de Moura; Aldéiagallega do· Bibatejo; Carregado; Porto da
Mug�; Muge; Vera Cruz;" Riachos; A Imeirim; A Ijezur; Figueira da Foz,
Leiria; Redondo e Argaml.-Em Lisboa: nas seguintes drogarias:-Bar­
ros, rua dos Condes, 20; Cruz e Sobrinho, rua' da Magdalena, 42; Vasco
&: C.", rua dos Baealhoeiros, 74; Silva, Campo das Cebolas, 5, e mais dro­
garias.

VENDE EM TAVIRA LUXZ AB.�EDO
Com um postal de IO réis e 25 reis para um vale do correio pode-se
obter até q. caixas pequenas ou 2 grandes,' oLÍ 6 a 12 frascos de xarope

DEPOSI TO GERAL

DROGARIA MARTIN'S
,

SANTAREM ,

234-

492
,

NO'VA OURIVESAklA
EM 'FARO

11m rel01.Ie y¡Ia�ill, 4, ; e ; A
(ONDE ESTEVE A OT1RIVESARIA AGUAS)
Este estabelecimento, que rivalisa com os melhores de Lisboa na

abundancia do sortimento e no aprimorado gosto dos objectos, que expõe,
tem sobre aquelles a vanta gem de poder vender por preços incomparavel­
mente mais baratos. O seu prnprietario, em correspondencia, ha dezenas
de annos, com os melhores e principaes fabricautes dó paiz, obtem por
preços excepcionaes todo o genero de ourivesaria e é preferido para
apresentação das novidades de melhor gosto e primor de traba lho.

A par de delicados objectos, enriquecidos com reluzentes brilhantes
e outras pedras fluas, encontra-se n'este estabelecimento o que ha de'
mais moderno em:

Adereços, pulseiras, brincos. chatelaines, collares, auneis, alfinetes,
abotoaduras, berloques, medalhas, etc.; relogios de algibeira em ouro,

prata e aço, para homem e senhora; relógios para cima de meza e pare:
de e despertadores.

Em exposição permanente encontra-se também um sortimento com­

pleto de objectos proprios para brindes. recebidos directamente de Paris.
Entre a grande variedade de objectos, veem se valiosas salvas, palmato­
rias, argolas para guardanapos, bilheteiras, castões de prata cinzelada,
guarda-ioias em filigrana, estojos de costura, cigarreiras, phosphoreiras,
oanneras, colheres, etc, etc., artigos estes que constituem a especialidade
d'este. estabelecimento.

Cordões e cadeias' -de ouro a peso
Compram se, trocam-se e concertam-se objectos de ouro e prata.

Jofto, Lopes do Ros3r'io, junior, & Cla 508

Flandres casquinha de primeira qualidade :íI 105 réis o pé e a I IO,
com o largo de 0,m25, e o.gros50 0,m08: Em porção faz um abatirr.en­
to relativo, assim como pinho da melhor quaiidade, ferragens e drogas
que se vendem por preços sem competencia na estancia de Domingos
José Soares, Borda d'Agua d'Aguiar, 23 c 24. 493

ACABOU-SE, O PETROLEO!"
GRANOE NOVIDADE!

INCANDESCENCIA PELA LUZOLINA
Gasto 5 réis por hora

Poder illuminante 7 O velas

NEM MAU OHElRO, NEM FUMO, NEM TORCIDA

Perfeitamente inéxplosivel,
Absolutamente garantido

Estas lampadas estãot em uso nos paços reaes

de Villa Vicosa e Mafra em substituicão do Can-
dieiro de Petroleo.

'

Mandam,se gratis cat.\tlogos a quem os requisitar. �

am fll WIBIB T fiQfiIfJ �B $. "ílJQJ�@t! H. o "

t3'5 LISBOA

VE?ots!��!1f.�o: i Ca��n�e�a�:a ��r¡�c��!oi�,����
JOSE MARIA DOS SANTOS) companhia de pesca de atum;

,

TAVIRA _' I N'esta redacção se diz.


